




DESAFIOS PARA A INSERÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NA FORMAÇÃO DOS 
ADMINISTRADORES 
 










Diante dos problemas ambientais contemporâneos, o estudo e a compreensão da 
sustentabilidade pelos futuros administradores têm caráter estratégico. É, portanto, necessário 
no processo de formação acadêmica, que o graduando tenha a capacidade de conduzir a sua 
atuação orientada à sustentabilidade, sem abrir mão do lucro, propósito fulcral das 
organizações. A pesquisa objetiva descrever como os graduandos em Administração 
compreendem e praticam o conhecimento e a apreensão sobre a sustentabilidade no processo 
formativo. A pesquisa tem abordagem quantitativa, de natureza descritiva-exploratória. Como 
técnica de pesquisa foi utilizada o método survey com uso da Escala de Intensidade Likert. A 
coleta de dados foi realizada por meio de questionários respondidos via o aplicativo Google 
Forms, cujos resultados apontaram a percepção dos 71 entrevistados, correspondendo a 87,65% 
do total de questionários encaminhados, acerca da temática sustentabilidade, imprescindível 
para formação do administrador contemporâneo. Os resultados demonstraram uma percepção 
apurada por parte dos estudantes quanto à compreensão e apreensão de seu papel como agente 
transformador, creditando às IES a adequada e necessária orientação formacional visando ao 
fortalecimento do caráter cognitivo do sujeito ecocêntrico. 
 


























A atual conjuntura mundial é marcada por catástrofes e desequilíbrios ambientais. À 
semelhança disso, o Brasil, principalmente nos últimos anos, tem enfrentado copiosos desastres 
que ameaçam o Meio Ambiente. Isso posto, uma questão há muito discutida torna-se cada vez 
mais premente para a sociedade moderna: a Sustentabilidade. Questão esta que, inadiavelmente, 
deve ser abordada sob os aspectos econômico, politico, social e ambiental visto que os 
obstáculos enfrentados na busca da sustentabilidade são reflexos da desordem e, muitas vezes, 
do descaso nesses âmbitos da sociedade em relação às práticas sustentáveis. Englobar a 
sociedade por completo em favor de uma consciência sustentável é um desafio, e o obstáculo 
que surge é em como progredir rumo à compreensão quanto à urgência acerca da 
sustentabilidade. Levando-se isso em conta, a educação, diretamente ligada à formação do 
comportamento e ação dos atores da sociedade, torna-se uma força motriz para que 
transformações aconteçam. Dessa forma algumas pessoas veem no Ensino Superior de 
Administração uma oportunidade para desenvolver o conhecimento e as competências 
requeridas, no atual cenário, tanto no universo econômico, mercado de trabalho, como no 
ambiente social. Com o propósito de adquirirem tais características, fundamentais para a 
inserção no mercado de trabalho e para a tomada de decisões, é necessário que os futuros 
administradores possuam uma visão holística, considerando não apenas os elementos voltados 
à viabilidade econômica, mas também outros fatores (social, politico e ambiental) com foco na 
sustentabilidade.  
Na visão de Oliveira et al. (2011, p. 103), o mundo trabalho “engloba não só o conjunto 
de relações histórico-sociais instituídas, como também as que a escola, atuando junto a outros 
protagonistas (associações, sindicatos etc.), pode contribuir para instituir”, enquanto o mercado 
de trabalho representa uma “expressão típica do discurso empresarial”. Independente da 
dimensão (mundo e mercado) torna-se imprescindível empenhar esforços quanto à temática 
sustentabilidade, devido seu aspecto fulcral no contexto da globalização. Assim, dado ao 
contexto e à relevância do tema na atualidade, a indagação que surge é: Qual a importância de 
apreender, compreender e discutir a temática “sustentabilidade” no Curso de Administração 
com vistas a desenvolver praticas e intervenções capazes de repensar o modelo capitalista 
vigente, sem abrir mão do proposito fulcral das organizações – o lucro? Tendo em vista o 





graduandos de Administração acerca da importância do conhecimento, apreensão e estudo da 
Sustentabilidade no processo formativo, visando a desenvolver práticas e intervenções capazes 
de repensar o modelo capitalista vigente, sem abrir mão do propósito fulcral das organizações 
– o lucro. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
A sustentabilidade tornou-se um dos principais debates da humanidade e a preocupação 
em encontrar a melhor prática para se alcançar uma sociedade sustentável torna-se cada vez 
mais urgente, já que o número de desastres ambientais parece aumentar a cada dia. Apesar 
disso, ainda existem dissonâncias quanto ao melhor método a ser utilizado para alcançar esse 
objetivo. Em uma sociedade capitalista na qual o consumismo impera, é ainda mais difícil 
conscientizar e engajar a população em um objetivo comum, já que as pessoas estão mais 
focadas nas necessidades pessoais do que no bem-estar coletivo. Portanto, engajar a sociedade 
em favor de uma consciência sustentável é um desafio, e a indagação que surge está em como 
evoluir no sentido da compreensão dessa urgência. O ponto-chave para alcançá-la é a 
propagação de informações, do conhecimento, do incentivo às práticas ambientalmente corretas 
e de estudos que explorem as necessidades e as oportunidades associadas à sustentabilidade. 
 
2.1 ABORDAGENS INICIAIS ACERCA DA SUSTENTABILIDADE 
 
A partir da associação das dimensões desenvolvimento econômico e Meio Ambiente, 
surgiu a conceituação de desenvolvimento sustentável (VAN BELLEN, 2008). O termo foi 
utilizado primeiramente em meados de 1980, com a publicação do Relatório de Brundtlad, na 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento – CMMAD, que teve como 
principal contribuição a criação do Relatório Nosso Futuro Comum, definindo o termo como 
“o desenvolvimento que satisfaz as necessidades das gerações atuais sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades” (WCED, 1987, p. 43). 
Com a Agenda 21, documento desenvolvido na Conferência “Rio 92”, o conceito de 
desenvolvimento sustentável foi firmado e integrado em outras agendas mundiais de 
desenvolvimento e de direitos humanos, apesar disso, o conceito ainda está em construção 





Tabela 1 – Conceitos sobre Sustentabilidade 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 
Com frequência, os termos sustentabilidade e desenvolvimento sustentável (DS) são 
tratados como sinônimos, no entanto, entre aqueles que pesquisam sobre o tema isso não é 
unanimidade. Elkington (1994), criador do termo Triple Bottom Line, com o objetivo de 
trabalhar o conceito de desenvolvimento sustentável sobre uma ótica mais ampla, sugeriu que 
outras facetas, além da econômica, fossem trabalhadas. Assim, a sustentabilidade é o equilíbrio 
entre os três pilares: ambiental, econômico e social (BARBIERI et al., 2010; ELKINGTON, 
2001; BOFF, 2002). Observa-se, portanto, duas visões: na primeira, a sustentabilidade é 
alcançada por meio do desenvolvimento sustentável e, na segunda, uma visão oposta, onde 
sustentabilidade é a via para se atingir o desenvolvimento sustentável. Independente da 
abordagem que se dê à análise contextual da situação é crescente o interesse sobre 
sustentabilidade ou desenvolvimento sustentável. A urgência em se tratar o tema como uma 
iniciativa político-social da humanidade fomenta os esforços em busca de meios para criar 
sociedades sustentáveis (SALAS-ZAPATA; RÍOS-OSORIO; CASTILLO, 2011). 
Independentemente de fomentar debates acerca do tema, muitas vezes isso não se reflete no 
âmbito das ações. Segundo Brunstein, Godoy e Silva (2014) a ideia-âncora do desenvolvimento 




Desenvolvimento sustentável é a habilidade de resistência ou 
adaptação, de um sistema humano, à mudança endógena ou 
exógena por um intervalo de tempo indefinido, e, além disso, é uma 
via deliberada de transformação e melhoria que preserva ou 





Está relacionado a presença de requisitos ecológicos fundamentais 
para dar amparo à vida humana em um nível característico de bem 




“Desenvolvimento sustentável” ou “sustentabilidade” é a resposta 
à necessidade humana nas cidades com o mínimo ou nenhuma 
transição dos custos da produção, consumo ou lixo para as demais 




Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável representam uma 
“parceria lógica”: sustentabilidade é a aptidão de criar, testar e 
manter a capacidade adaptativa; desenvolvimento é o processo de 
criação, teste e manutenção de oportunidade; consequentemente 
desenvolvimento sustentável relaciona-se ao objetivo de promover 






Sustentabilidade corresponde a uma condição ou conjunto de 
condições para os sistemas humanos e naturais continuarem 







sustentável é continuamente aceita e disseminada, por um lado, e por outro, contestada, 
proporcionalmente, tanto referente às ações do indivíduo quanto às questões sociais, politicas, 
econômicas, de governo e de organizações. Diante desse cenário, a Educação para a 
Sustentabilidade (EpS) surge como uma ferramenta por meio da qual ocorre a modificação do 
discurso para a prática, ressaltando a relevância da educação na formação de uma sociedade 
sustentável, conhecedora da essencialidade que as ações do presente têm para o futuro 
caracterizando-se, assim, como uma ferramenta estratégica para apreensão da importância do 
desenvolvimento sustentável e da sustentabilidade (GRISWOLD, 2017; DUBEY; 
GUNASEKARAN;  DESHPANDE, 2017). 
 
2.2 EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE FORMANDO OS FUTUROS 
ADMINISTRADORES  
 
Educar é um ato político, segundo Freire (1997). De acordo com o autor, a educação é 
um processo de convergência entre os homens e o mundo, ou seja, é com a mediação do mundo 
que os homens educam-se entre si (FREIRE, 1997). Para o Estado, a educação tem a finalidade 
de formar o cidadão, dotando os mais jovens de condições básicas para desenvolver a cidadania 
(FERREIRA, 1993). Cotton, Shiel e Paço (2016) afirmam não haver dúvidas quando ao papel 
da educação para asseverar um futuro mais sustentável. Tendo em vista o caráter precípuo da 
educação para a sociedade, a Educação para a Sustentabilidade (EpS) mostra-se como um dos 
maiores debates da contemporaneidade, atribuindo a ela a condição de ferramenta para a 
obtenção de um futuro mais sustentável, por meio da inclusão e participação dos sistemas 
educacionais na geração de conhecimento, no suporte de ações e na formulação de estratégias 
orientadas para a sustentabilidade (VENZKE; NASCIMENTO, 2013). A Década da Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável (DEDS 2005-2014), proposta pelas Organizações das 
Nações Unidas, forneceu um foco para o desenvolvimento de ações que buscam integralizar os 
valores do desenvolvimento sustentável em todos os aspectos da aprendizagem, além de 
incentivar a mudança de comportamento. 
Recentemente, devido à sua urgência e relevância, a EpS  foi inserida no tópico quatro, 
educação de qualidade, dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotados em 
2015 durante a Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, precisamente 





habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, 
por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis” (ONU, 
2015, p. 19). Segundo Springett (2014) a sustentabilidade propõe a difusão de valores e visões 
que auxiliem os estudantes a refletirem sobre o mundo em que vivem. Vista como ferramenta 
para alicerçar as transformações imprescindíveis no mundo atual, auxilia a sociedade a 
examinar tecnologias, sistemas de produção econômica, sistemas culturais de reprodução leis e 
políticas, ideias e ideologias utilizadas atualmente, de maneira mais crítica, para que seja 
possível conviver com a natureza. Adicionalmente, auxiliá-la a ponderar e se portar acerca das 
alternativas viáveis (HUCKLE, 2016). Em função disso, a EpS vem sendo incorporada na 
agenda das reflexões acadêmicas e politicas, sendo inserida em grande parte das disciplinas 
escolares, propondo discussões de natureza ética, ecológica, politica, econômica, social e 
cultural,  e  regulamentada nas propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
(OLIVEIRA et al., 2011).  Inserido nesse contexto, os cursos de Graduação, integralmente, 
necessitam se adequar à Política Nacional de Educação Ambiental, criada em 1999, que incluía 
em seus elementos a sustentabilidade, já que de acordo com a política a temática torna-se um 
tema obrigatório e transversal em todos os níveis educacionais (SOUSA FILHO et al.. 2011).  
Essa inclusão pode ser observada na caracterização das funções do administrador presente no 
PPC – Projeto Pedagógico do Curso de Administração, da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), que orienta o administrador a aplicar “[…] os conhecimentos globais da área aos 
contextos locais de atuação, considerando a ética, a segurança e as questões socioambientais 
(UFPI, 2011, p. 18). 
As universidades têm uma caraterística de atender aos interesses e necessidades dos 
usuários, ou seja, é função das Instituições de Ensino Superior (IES) desempenhar suas 
atividades de forma sustentável, responsabilizando-se pela promoção, incentivo e 
desenvolvimento dos conceitos da sustentabilidade não só no seu contexto local, mas na 
sociedade como um todo, em programas educacionais, de extensão e de pesquisa, assim como 
promover debates e buscar as soluções ambientais demandadas pela sociedade (BARTH; 
RIECKMANN, 2012; KOSCIELNIAK, 2014).  
Raufflet (2014, p. 18) destaca, em relação ao ensino superior como ferramenta para que 
um mundo mais sustentável seja alcançado, “o ensino de Administração já faz parte do 





se que “o setor de educação superior, enquanto espaço de conscientização e de crítica da 
sociedade, assuma papel de liderança no discurso sobre negócios e sustentabilidade” 
(SPRINGETT, 2014, p. 9). As IES não apenas educam as gerações futuras para a tomada de 
decisões, mas são essas instituições que influenciam os rumos de organizações através da 
formação e capacitação de seus colaboradores e gestores, possuindo assim grande influência na 
construção de um futuro global mais sustentável (JACOBI; RAUFFLET; ARRUDA, 2011). 
Especificamente, tratando-se dos cursos brasileiros de Administração, é necessária a inserção 
de marcos conceituais para conduzir a implantação da sustentabilidade nas instituições de 
ensino superior que formam administradores. (VENZKE; NASCIMENTO, 2013). Na prática, 
no entanto, existem dificuldades na implementação das questões ambientais no ensino da 
Administração, relacionadas, possivelmente, às necessidades de mudança de cultura e 
comportamento, já que o despertar de uma mentalidade capaz de provocar transformações em 
âmbitos educacionais demandam uma consciência completa do papel assumido por cada um, 
inicialmente como cidadão e, depois, com gestor (SOUSA FILHO et al., 2015).  
Neste aspecto, está evidente o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) na 
orientação dos discentes de Administração no que compete a formar um nível de consciência 
elevado, de tal modo que os futuros profissionais, na condução de organizações em geral, 
apropriem-se de informações capazes de contribuir para a tomada de decisão, cuja premissa 
considere o Meio Ambiente como um elemento indissociável do caráter econômico que toda 
empresa com fins lucrativos almeja. Compreender que o diálogo entre os fatores econômico, 
social e ambiental é o ponto de partida para tornar a organização socioambientalmente 
responsável, é uma análise que precisa ser inserida nas estratégias organizacionais, 
principalmente em mercados de elevada competitividade. Desse modo, admite-se que o 
trabalho da educação para sustentabilidade nos Cursos de Administração pode fomentar uma 
compreensão diferenciada e mais ampla sobre as questões ambientais, principalmente ao se 
levar em conta que historicamente a realidade da formação dos Cursos de Administração está 
associada às necessidades do mercado de trabalho (SILVA; CAMPANARIO; SOUZA, 2013). 
 







Em um cenário onde se mostra necessária a presença de profissionais capazes de 
enfrentar os desafios urgentes da sustentabilidade, torna-se cada vez mais premente à formação 
dos administradores a consciência do seu papel como profissionais capazes de influenciar a 
construção de uma sociedade sustentável (MOCHIZUKI; FADEEVA, 2011). Silva (2014, p. 
1) afirma que a educação em Administração é “um movimento da prática social porque toda 
ação administrativa está inserida em um processo social, cultural e é produzida historicamente”. 
Diante dessa perspectiva, o autor destaca que a singularidade da formação do administrador 
caracteriza-se pela imprescindibilidade de ser inserida pelas dimensões social, politica, 
histórica e cultural. A Graduação em Administração determina um dos passos iniciais mais 
importantes para a transformação da realidade, levando-se em conta que por meio dela ocorre 
à disseminação do conhecimento socioambiental e de valores, do mesmo modo que acontece a 
sensibilização dos sujeitos, futuros gestores e executivos (PINHEIRO et al., 2011). Segundo 
Bevan (2014, p. 55), “administrar deixou de ser visto como um conjunto de técnicas de valores 
neutros; o ensino da Administração admite sua cumplicidade na criação – e destruição – de 
valores”. Nos últimos anos, embora a educação em Administração tenha como foco a atuação 
administrativa em organizações de negócios, percebe-se o crescimento de programas de 
Administração, que buscam formar profissionais aptos “para atuarem em diferentes formas de 
organizações – como cooperativas e organizações de economia social – de modo a superar o 
típico modelo de negócios” (RAUFFLET, 2014, p. 21). Considerando que os administradores 
são protagonistas na transformação da consciência ambiental, já que suas condutas podem 
repercutir em alterações de valores e comportamentos sociais, nota-se sua importância para a 
sociedade (SILVA; CAMPANARIO; SOUZA, 2013). Além disso, tendo em vista que o 
administrador é apontado como um dos profissionais que mais provocam impactos ambientais 
ao definir o que produzir, quando, quanto e que recursos serão utilizados, ao integrar a 
sustentabilidade em seu ensino, cria-se a possibilidade que os futuros administradores, através 
da consciência e conhecimento assimilado durante o curso, passem a introduzir a 
sustentabilidade em seus planos de gestão (BARBIERI; SILVA, 2010) e também em seu 
portfólio cognitivo. 
Segundo Gonçalves-Dias et al. (2009), é presumível que muitos dos discentes de 
Administração serão encarregados de cargos estratégicos, sendo capazes instigar o 
desenvolvimento de modelos inovadores de gestão. Administradores que levam em 





essenciais na condução desse novo progresso nos ambientes organizacionais, portanto, o papel 
do administrador deve ser revisto (BLAU, 2011). De acordo com Lourenço, Tonelli e Mafra 
(2010) essa revisão compreende duas perspectivas:  a adesão de um posicionamento crítico e 
reflexivo e a observação dos aspectos humanos e social nas organizações. Dessa forma, é 
necessária a ruptura com a visão tradicional, em que a organização é percebida apenas como 
fonte desmedida de lucro e responsável pelo uso irrefletido dos recursos naturais (PRANDO, 
2014). Para Wu e Shen (2016) isso é uma precedência, não opção. O obstáculo a se transpor na 
formação do administrador é preparar um profissional que tenha competência para atuar como 
“agente transformador, se ajustando com rapidez aos avanços da ciência e da tecnologia no 
estabelecimento de uma nova ordem” (PINHEIRO et al. 2011, p. 6). No contexto da 
sustentabilidade, para que seja possível o desenvolvimento de profissionais conscientes, é 
necessário a reestruturação dos métodos e conteúdo do ensino em Administração, como afirma 
Gonçalves-Dias (2009). Enriquecida pelos conceitos referentes à sustentabilidade, a formação 
do administrador pode favorecer a adoção de práticas ambientalmente corretas e socialmente 
responsáveis nas organizações, tendo em vista o caráter influente desse profissional na tomada 
de decisões e no construção das empresas (KUZMA et.al., 2016). 
 Aplicada no contexto de formação de administradores, a instrumentalização da 
sustentabilidade tem por objetivo a inclusão do tema em debates envolvendo acadêmicos e 
futuros profissionais, que irão integrar o mercado de trabalho e coadjuvar no direcionamento 
das decisões organizacionais (KUZMA et.al., 2016). Principalmente se tratando dos 
administradores, cuja formação recebe a fundamentação técnica e teórica para gerirem 
empresas, administrando os recursos a ela disponíveis, fica evidente a premência de se pensar 
em sustentabilidade (GODARTH et al., 2011). Por se tratar de uma questão em essência 
articulável em diversas áreas do conhecimento, na Administração a sustentabilidade possui um 
caráter estratégico, o qual origina a construção de uma visão de sociedade e de mundo em longo 
prazo (KUZMA, et.al., 2016). Tendo isso em vista, é papel do administrador, responsável por 
gerir a disposição de recursos e promover a tomada de decisões, estimular um posicionamento 
baseado em práticas sustentáveis. Isso por sua vez gera desafios e oportunidades para os 
profissionais que estão aptos para tal transformação em estágio global (MAKOWER, 2009). A 
maneira como as relações sociais se estabelecem no cenário atual demonstra a presença 
constante de modificações na visão de mundo, com o crescimento das informações e estudos 





no futuro. Desse modo, passa a ser inerente a qualquer estratégia de negócios a preocupação 
com a sustentabilidade (ESTENDER; ROCHA, 2010). O fato é que o papel da empresa não 
está restrito unicamente à produção de bens ou à prestação de serviços de maneira eficaz, do 
mesmo modo que não está limitada à maximização do lucro para os acionistas, mas consiste, 
primeiramente, como alerta Alves (2001), na geração de riqueza em um sentido mais 
abrangente. O Meio Ambiente e o aspecto sustentável das decisões tomadas sugerem a urgente 
necessidade de que os administradores contemporâneos estejam alinhados aos novos rumos que 
o mundo social, político, econômico e ambiental tem percorrido com o fito de assegurar, às 
futuras gerações, as mesmas condições estruturais que a atual geração tem se apropriado. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Definir adequada e coerentemente a metodologia é assegurar que o processo de 
investigação chegará a bom termo, fundado em sua confiabilidade e validade. Neste sentido, 
para dar sustentação à proposta de pesquisa em curso, adotou-se como técnica de pesquisa o 
método survey, intencionando levantar as informações necessárias para desvelar o fenômeno 
em discussão, ou seja, investigar em que medida a temática sustentabilidade tem contribuído 
para a formação do administrador. A pesquisa tem abordagem quantitativa, de natureza 
descritiva e exploratória, e utilizará como técnica de pesquisa o survey. Face à COVID-19 e 
tendo em vista as recomendações de biossegurança vigentes, evitando-se o contato pessoal, foi 
utilizado o Google Forms como instrumento de coleta de dados.  
Os sujeitos da pesquisa foram os discentes dos três últimos períodos (6º, 7º e 8º) do 
Curso de Administração da UFPI, Campus Amílcar Ferreira Sobral, em Floriano (PI) – cujo 
tempo de formação é de 4 anos – tendo em vista que no 5º período do Curso há uma disciplina 
obrigatória (Gestão Ambiental) com carga horária de 60 horas, a qual pode ter contribuído para 
a internalização, pelos discentes, de novos conceitos a respeito dos desdobramentos e das 
questões ambientais. Como categoria de análise, recorreu-se às inferências estatísticas e 
matemáticas, as quais foram inseridas em planilhas EXCEL 2000®, e convertidas em Tabelas 
permitindo uma melhor análise e interpretação dos dados coletados. 
Para atender os objetivos da pesquisa optou-se por utilizar como instrumento de coleta 
de dados um questionário com perguntas fechadas, definindo a Escala de Intensidade Likert de 





concordância ou discordância em estudos desta natureza. De acordo com Malhorta (2001, p. 
255) a escala Likert pode ser definida como “uma escala de medida com cinco categorias de 
respostas que vão de ´discordo totalmente’ a ‘concordo totalmente’ e que exige que os 
participantes indiquem um grau de concordância ou de discordância com cada uma de uma série 
de afirmações relacionadas com os objetos de estímulo”. A Escala Likert foi assim definida, 
quanto à sua intensidade: 1-Discordo totalmente; 2-Discordo parcialmente; 3-Indiferente; 4-
Concordo parcialmente e 5-Concordo totalmente.  
 
4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
O questionário, contendo 35 (trinta e cinco) afirmações subdivididas em duas categorias, 
foi aplicado por meio da ferramenta Google Forms durante os meses de julho e agosto de 2020. 
Na primeira categoria, os discentes foram confrontados acerca da sustentabilidade e os elos 
organizacionais. Na segunda, as afirmações relacionavam-se à sustentabilidade e o processo 
formativo acadêmico. A Tabela 2 representa os percentuais de questionários enviados e 
respondidos. Vê-se que o retorno foi significativo em termos de efetividade de respostas, 
considerando um percentual próximo a 90% dos questionários encaminhados aos discentes.   
Tabela 2 – Período Letivo dos respondentes 
IES Período Questionários enviados Questionários respondidos Percentual 
 
UFPI 
6º 29 24 82,76% 
7º 24 22 91,67% 
8º 28 25 89,29% 
TOTAL 81 71 87,65% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 
 No questionário, foi mencionada a importância dos administradores como sujeitos de 
transformações no contexto socioambiental hodierno. Do mesmo modo, considera-se que as 
modificações que as empresas vêm sofrendo para se adaptar às questões ambientais perpassam 
pelos profissionais que as dirigem. Na Tabela 3 se buscou investigar a primeira categoria do 
tema quanto ao posicionamento dos discentes no que diz respeito à associação de 
sustentabilidade e mundo empresarial no qual serão inseridos. 
Tabela 3 – Sustentabilidade e os elos organizacionais 





1 Sustentabilidade interliga, de maneira equilibrada, as 
ações ambientais, econômicas e sociais. 
1,4% 0,0% 1,4% 15,5% 81,7% 
2 A sustentabilidade é atualmente um fator de 
sobrevivência organizacional e competitividade. 
0,0% 1,4% 1,4% 29,6% 67,6% 
3 Como futuro gestor, é preciso compreender que suas 
ações estão inseridas em um contexto politico, social, 
econômico e ambiental. 
0,0% 0,0% 1,4% 5,6% 93,0% 
4 Com a mudança de comportamento dos 
consumidores, as empresas passam a adotar práticas 
de responsabilidade ambiental para atender suas 
necessidades.  
0,0% 1,4% 2,8% 42,3% 53,5% 
5 No contexto atual, a Administração deve ser voltada 
para o crescimento financeiro da organização, não 
levando em conta fatores socioambientais.  
62,0% 16,9% 4,2% 2,8% 14,1% 
6 É função do administrador  desenvolver práticas e 
intervenções direcionadas não apenas ao âmbito 
econômico, como também ao âmbito socioambiental.  
0,0% 0,0% 5,6% 18,3% 76,1% 
7 Administradores podem influenciar o comportamento 
sustentável de seus colaboradores (fornecedores, 
clientes, acionistas, concorrentes, Governo). 
0,0% 0,0% 2,8% 28,2% 69,0% 
8 Associar sustentabilidade a crescimento financeiro da 
empresa não é viável. 
50,7% 23,9% 7,0% 5,6% 12,7% 
9 Embora se reconheça a importância de ações voltadas 
ao Meio Ambiente, algumas organizações ainda 
relutam em aderir às práticas ambientais, por 
entenderem que destinar recursos para a preservação 
ambiental é desperdício. 
9,9% 5,6% 12,7% 31,0% 40,8% 
10 Acredito que, como profissional, devo contribuir para 
a disseminação do conhecimento e de ações voltadas 
para a sustentabilidade. 
0,0% 1,4% 4,2% 11,3% 83,1% 
11 Como gestor, devo gerir os recursos de modo a 
minimizar os impactos ambientais provocados pela 
organização que dirijo. 
0,0% 0,0% 0,0% 15,5% 84,5% 
12 Como gestor, é importante incentivar a adesão de 
práticas ambientais. 
0,0% 1,4% 1,4% 9,9% 87,3% 
13 As empresas estão em busca de profissionais com 
visão holística e adaptativa às mudanças do mercado  
0,0% 1,4% 9,9% 18,3% 70,4% 
14 A preocupação com a sustentabilidade, assim como o 
lucro, torna-se inerente a qualquer estratégia de 
negócio. 
2,8% 2,8% 15,5% 31,0% 47,9% 
15 A adesão às práticas sustentáveis proporciona à 
empresa referência ao se fazer negócios. 
1,4% 0,0% 7,0% 22,5% 69,0% 
16 Organizações que equilibram variáveis econômicas, 
sociais e ambientais quebram o paradigma “Lucro 
versus Sustentabilidade”.  
0,0% 0,0% 12,7% 16,9% 70,4% 
17 Muitas empresas brasileiras têm adotado estratégias 
de promoção do consumo sustentável. 
1,4% 5,6% 23,9% 32,4% 36,6% 
18 Tornar as questões ambientais uma temática 
obrigatória na formulação estratégica da organização 
é um ponto que considero fundamental para o sucesso 
de qualquer empresa. 





19 O tamanho da empresa importa para adoção ou não 
de práticas sustentáveis. 
42,3% 21,1% 11,3% 11,3% 14,1% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 
 
 Ao serem questionados sobre o caráter multidimensional da sustentabilidade, 81,7% dos 
entrevistados concordam totalmente e 15,5% concordam parcialmente, que a sustentabilidade 
interliga de modo equilibrado, ações ambientais, econômicas e sociais, corroborando com 
Barbieri et al.(2010) e Elkington (2004) em sua afirmação quanto abordagem conjunta desses 
três aspectos. Verificou-se que os discentes compreendem e percebem a importância e 
influência do profissional de Administração, tendo em vista que muito desses profissionais 
ocuparão cargos de liderança, quanto ao ambiente em que estão inseridos, à tomada de decisões 
ambientalmente mais responsável no âmbito empresarial, como também da modificação do 
modo de pensar dos indivíduos no geral. De acordo com a pesquisa 69% e 76,1% dos 
entrevistados afirmam, respectivamente, que administradores podem influenciar o 
comportamento sustentável de seus colaboradores e que está incluso nas suas funções o 
desenvolvimento de práticas e intervenções direcionadas a ambos os âmbitos econômico e 
socioambiental, demonstrando o caráter adaptável do novo profissional de Administração às 
transformações e às demandas da sociedade moderna. 
 Os discentes afirmam que é dever dos profissionais contribuir para que o conhecimento 
sobre o tema e ações de caráter sustentável sejam disseminados (83,1%). No que concerne ao 
papel do gestor no incentivo à adesão de práticas ambientais, 87,3% dos entrevistados 
concordam com sua importância, sugerindo um nível de discernimento elevado ao se considerar 
que o administrador, desenvolvendo o seu papel de liderença, conduzirá o grupo a adotar 
medidas de mitigação dos problemas ambientais envolvendo a sua organização. A problemática 
da sustentabilidade torna-se não apenas uma questão de consciência com também de estratégia 
organizacional, visto que a sociedade, diante dos sucessivos desastres ambientais, de maneira 
oposta à visão arcaica do Meio Ambiente como fonte inesgotável de recursos e da busca por 
atingir apenas objetivos econômicos, passa a uma visão ecocêntrica, capaz de perceber que 
homem e natureza estão intrinsicamente ligados, afirmando a empresa como instituição 
sociopolítica. A adaptação das organizações é, portanto, imperiosa, neste aspecto. 
 Quando questionados sobre a adoção de práticas de responsabilidade ambiental das 
empresas, devido à mudança de comportamento dos consumidores 53,5% concordam 





fator de sobrevivência organizacional e competitividade 67,6% dos entrevistados concordam 
completamente e 29,6% concordam parcialmente. Segundo os dados, 47,9% e 31% dos 
entrevistados concordam completamente e parcialmente, respectivamente, que a preocupação 
com as questões ambientais é inerente a qualquer estratégia de negócios, sugerindo uma visão 
resiliente e visionária. Complementarmente, 63,4% concordam totalmente e 26,8% concordam 
parcialmente que as questões ambientais têm aspecto fundamental para o sucesso das empresas, 
tornando-se, desse modo, obrigatórias na formulação estratégica das organizações. Percebe-se, 
de acordo com as respostas dos entrevistados, que os acadêmicos depreendem que o ato de 
administrar se encontra em um momento de transformação dos modelos de gestão vigentes. Os 
discentes abordados discordam completamente (62%) e parcialmente (16,9%) que diante do 
atual cenário não é necessário a Administração considerar os fatores socioambientais, 
dedicando-se unicamente ao crescimento financeiro da organização. Discordam completamente 
50,7% e parcialmente 23,9% dos participantes em relação à inviabilidade da associação das 
variáveis sustentabilidade e crescimento financeiro. E concordam, completa e parcialmente, 
respectivamente, 69% e 22,5% dos entrevistados, que a adesão às práticas sustentáveis 
proporciona à empresa referência ao se fazer negócios, elevando a sua reputação e reforçando 
o potencial da marca. 
A Tabela 4 apresenta a segunda categoria da pesquisa, que avaliou como os estudantes 
de Administração percebem a relevância do estudo da sustentabilidade na sua formação e a 
imprescindibilidade das Instituições de Ensino Superior (IES) no que de diz respeito à 
apreensão dos conceitos e paradigmas na formação de futuros profissionais, com uma visão 
holística e conscienciosa, quanto ao resultado de suas ações no meio em que estão inseridos. 
 
Tabela 4 – Sustentabilidade e processo formativo acadêmico  
AFIRMAÇÕES 1 2 3 4 5 
1 Ao ingressar no curso de Administração, já possuía 
conhecimentos sobre o tema. 
5,6% 11,3% 26,8% 36,6% 19,7% 
2 No decorrer da Graduação, a compreensão sobre o 
tema cresceu bastante. 
0,0% 1,4% 4,2% 11,3% 83,1% 
3 O conhecimento adquirido durante a formação 
impactou a minha vida pessoal e profissional.  
0,0% 2,8% 9,9% 12,7% 74,6% 
4 É dispensável, na Graduação em Administração, a 
presença de disciplinas voltadas para a 
sustentabilidade. 
62,0% 4,2% 4,2% 5,6% 23,9% 
5 É necessária à formação do Administrador 
conhecimentos acerca de Sustentabilidade, 
Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade 
Empresarial. 





6 Apesar de compreender a urgência do tema, a 
adoção de práticas ambientalmente corretas é 
desnecessária. 
78,9% 7,0% 4,2% 4,2% 5,6% 
7 As Instituições de Ensino Superior (IES) estão 
isentas da responsabilidade de promover a 
compreensão dos estudantes de Administração no 
tocante à importância do tema Sustentabilidade. 
57,7% 11,3% 9,9% 9,9% 11,3% 
8 A compreensão e a discussão, no percurso 
formativo do aluno, sobre sustentabilidade pode 
incentivar a adesão de práticas ambientais. 
0,0% 0,0% 4,2% 16,9% 78,9% 
9 Por meio da educação, é possível instigar a criação 
e desenvolvimento de modelos inovadores de 
gestão. 
0,0% 0,0% 5,6% 8,5% 85,9% 
10 Profissionais que apreendem a relevância da 
sustentabilidade, estão mais aptos a influenciarem 
positivamente a sociedade, por meio de tomadas de 
decisões mais conscientes. 
0,0% 0,0% 2,8% 16,9% 80,3% 
11 A Graduação em Administração é determinante 
para a transformação da consciência 
socioambiental.  
1,4% 5,6% 15,5% 23,9% 53,5% 
12 É essencial discutir a temática sustentabilidade de 
forma interdisciplinar durante a formação do 
estudante de Administração. 
0,0% 0,0% 4,2% 18,3% 77,5% 
13 É possível, por meio da formação em 
Administração, repensar as práticas gerenciais 
nocivas ao Meio Ambiente. 
0,0% 0,0% 5,6% 21,1% 73,2% 
14 Pretendo empregar os conhecimentos 
socioambientais apreendidos no decorrer da 
formação no ambiente de trabalho. 
1,4% 1,4% 2,8% 14,1% 80,3% 
15 A formação e a capacitação dos profissionais, por 
meio da Educação Superior, influenciam o rumo 
das organizações.  
0,0% 0,0% 7,0% 11,3% 81,7% 
16 Eu me considero, a partir do processo de formação 
acadêmica, uma pessoa mais consciente em termos 
de preservação ambiental. 
1,4% 0,0% 4,2% 11,3% 83,1% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 
 
 A partir da Tabela 4, constatou-se que 83,1% dos entrevistados obtiveram um aumento 
considerável da compreensão sobre as questões relativas à sustentabilidade durante a 
Graduação. É necessário destacar que inicialmente apenas 19,7% afirmaram já possuir 
conhecimentos sobre o tema, ratificando o pressuposto da influência da Graduação em 
Administração na formação de futuros profissionais mais capacitados a atender o atual cenário 
de desastres ambientes com uma conduta mais consciente. De acordo com a pesquisa, 53,5% e 
23,9% dos acadêmicos concordam, totalmente e parcialmente, que a Graduação em 
Administração é determinante para a transformação da consciência socioambiental. Foi 





um nível mais elevado de entendimento em termos de preservação ambiental. Inserido na 
segunda categoria de questionamentos foi feito um levantamento da percepção dos discentes 
quanto à influência da formação em Administração na modificação dos modelos atuais de 
gestão e consciência. Os entrevistados foram abordados no tocante aos profissionais que 
apreendem a relevância da sustentabilidade, e pôde-se observar que 80,3% dos entrevistados 
concordam que aqueles que apreendem a relevância do tema estão mais qualificados a 
influenciar positivamente a sociedade, com base em tomadas de decisões mais conscientes e 
racionalmente mais ajustadas aos domínios da prática ecocêntrica. 
Essa mentalidade é consolidada nos resultados dos questionamentos acerca da adesão 
de práticas ambiental e da influência na consciência futura das organizações, uma vez que, 
segundo os entrevistados, a compreensão e discussão da temática no percurso formativo do 
administrador estimula a aderência a práticas ambientais (78,9%), e que por meio dessa 
formação e capacitação os futuros profissionais podem intervir e motivar o rumo das 
organizações (81,7%). É necessário ressaltar ainda que os graduandos afirmam que a partir da 
educação a criação e o desenvolvimento de modelos inovadores de gestão (85,9%) são 
realizáveis. Do mesmo modo, entendem que é possível ponderar quanto às praticas gerenciais 
nocivas ao Meio Ambiente (73,2%). Cerca de 80% dos discentes afirmaram que pretendem 
aplicar no ambiente de trabalho os conhecimentos adquiridos no ambiente acadêmico. 
É possível identificar que os graduandos atentam para a indispensável função das 
Instituições de Ensino Superior em debater e envidar esforços para a formação da consciência 
ambiental, visto que 62% dos entrevistados se opõem a irrelevância das disciplinas voltadas 
para a sustentabilidade na Graduação em Administração e mais de 65% discordam, 
completamente e parcialmente, que as Instituições de Ensino Superior estão isentas dessa 
responsabilidade. Observa-se ainda que os entrevistados afirmam a indispensabilidade de 
conhecimentos relativos aos diversos conceitos da sustentabilidade na formação do 
administrador (84,5%). Assim, percebe-se que o papel das IES no contexto formativo do 
estudante de Administração é fundamental para formar modelos mentais antenados com as reais 
e legítimas demandas da modernidade, cuja sociedade, culturalmente falando, ainda precisa 










O propósito desse estudo foi suscitar o interesse e preocupação da comunidade 
acadêmica, especialmente dos estudantes de Administração com a sustentabilidade, não apenas 
no contexto organizacional, mas na sociedade como um todo, visto que, ambas, compõem um 
sistema intrinsicamente ligado e que as ações de uma têm influência direta na outra, e que a 
formação em Administração, tendo em vista o seu papel no contexto organizacional tem a 
capacidade de conduzir o corpo social rumo a um avanço econômico, social e ecológico correto.  
Assim, os administradores que possuem uma formação generalista e capacitada para 
uma atuação integral nas organizações, não prescindem que os conceitos de sustentabilidade 
sejam incorporados em sua formação, considerando que profissionais despreparados e com 
limitados conhecimentos em relação à atual configuração societária, podem produzir, por meio 
de tomada de decisões equivocadas, desastres de imensuráveis proporções para a sociedade. 
Como visto, o profissional em Administração é uma peça fundamental para repensar os modelos 
de gestão capitalistas e, consequentemente, transformar a mentalidade de seus colaboradores 
para uma coexistência mais harmônica e solidária. 
Os resultados do estudo demonstram uma percepção apurada por parte dos estudantes 
quanto à compreensão e apreensão de seu papel como agente transformador, e quanto à 
necessidade de se debater novas condutas e paradigmas sustentáveis com a finalidade de 
transfigurar a consciência da sociedade com relação ao cunho não perenal dos recursos 
ambientais. A pesquisa aponta, de maneira complementar, que os estudantes esperam que as 
Universidades, como instituição formadora dos indivíduos atuantes na sociedade, apropriem-se 
da responsabilidade da inserção dessa temática de maneira a formar profissionais com uma 
visão holística das questões ambientais e do papel das organizações, na solução dos dilemas 
ambientais. 
Em síntese, infere-se, a partir da pesquisa, que a percepção dos pesquisados quanto à 
relevância da temática da sustentabilidade nos debates contemporâneos harmoniza com as 
perspectivas necessárias para compor um mercado de trabalho com profissionais mais 
conscientes de sua função na desconstrução da visão antropocêntrica da sociedade moderna. 
Sugere-se que novos estudos sejam desenvolvidos, não apenas com estudantes de 
Administração, mas com discentes das mais variadas áreas do conhecimento, com o objetivo 





problemas que envolvem o Meio Ambiente e a sustentabilidade, contribuindo, desta forma, com 
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